
gada dos Pioneros Mormons em Utah Planejando a cidade de Lago Salga

J]J JULHO DE 1953
Chegada dos pioneiros Mormons ao

local onde hoje fica a cidade do Lago
Salgado.

Apesar desta cidade ter sido traçada

há cem anos atrás, hoje em dia é consi-

derada uma das mais perfeitas dos

E. U. devido às suas largas avenidas e

ruas.



HIS NAME IS A LEGEND
(l'iii artigo cm ifiLilcs para as nossas Ivitans i/iw entendem esse idioma).

As citics in Aiiicrica's Far West j^o, Piicblo iii C\)l()radc) is a long-haircd

Mctiuiselah. I^icblo is okl.

The worci pucbla, your ilictioiíary will tell yoii, iiieans an liulian villa^e

Imilt ot stone or adobe. í^iieblo lias liad its lioiiies of adobe, and aiso of stone.

And uiiile Piieblo in its lonj^ life lias iiever really been an Indian town, its

story lias ali the color and fascination of a well-featliered cliief.

F^uebio, sitiiated as it is wliere the broad sweeping plains meet the bold

biittresses of the toweriíiL,' Rockies, lias throiiiíh the years attracted interestini^

people.

In 180(). vviíile explorin_ií for í^resident Thonias Jefferson, 27-year-old

Lieiítenant Zcbulon I^ike there built the first structure erected by Aniericans in

Colorado. It was a three-sided "fort" niade from the timber of fourteen logs.

On this journey the yoiniLí explorer discovered Pike's í^cak, aboiít fifty milcs

nortlnvest of í^ieblo.

Puebl()'s actual settlement and naniinj.^ caine froni a tall-taikiníí niulatto

trader and trapper, James P. (Jini) Beckwourth, oncc a chief of the Crow
Indians.

Many other storied personalities follovved. Francis Parkinan, the scholarly

and sickly historian of Indian lands, visited Piieblo in 1846. There he found

the white-topped wai^ons of Mórmon einií^rants, camped amonii; the cottonwoods
by the river. Pueblo was aiso in the re<];i()n roamed by Kit Carson, and in the

1850's the fabulous "Uncle Dick" Wootton settled at Pueblo. He made a for-

tune trading fresh oxen for footsore oncs to passintí trekkers.

Right novv another interesting chapter is being written in Pueblo's story.

The town is building a beautiful new $375,000 school building.

There were a number of names to consider for it. There were the usual

school names such as Horace Mann, Franklin, Washington, Lincoln, Whittier

and Emerson. And besides there were names that had helped inake history in

Pueblo-Pike, Parkman, jefferson, or even Beckwourth or Carson or Wootton.

But Pueblo's city fathers and ordinary citizens have settled on what they

think is a better name. The imposing new school will be called the George
Willis Spann. It is an unusual name, first, because George Spann is still living.

In fact, he was given the honorary spade to break ground. Secondly, George
Spann is a humble ex-janitor.

Like Pueblo as a city, George Spann was old as a janitor. But, like the

city, he was interesting, too-particularly to boys and girls. Wearing his worn
striped trousers and black bow tie, he was there to greet them each morning.

He fixed cuts with bandages, and he mended broken bicycles. He played with

the children, even though it meant remaining long after closing hours to finisn

his work. He bought presents for his young pais. At Christmas time, he dug
deep into his pocket and provided a mural of the Nativity for the school cafe-

teria. He had been the children's friend. And they had not forgotten him.

People who make big imprints in the sands of time are not alw^ays titled

men or women with careers. Often they are those who discharge humble jobs

well. Or they may be selfless souls who open their hearts to their fellow men
so wide the whole world looks in-in admiration.
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A IGREJA NO MUNDO

í

NYSSA, ()Kt(j()N — O Presidente David O. McKny ahri-
llicinloii duas j^^randes aiiiliOncias dentro tia Hstaca de Nyssa, iilti-

Mianiente.

Mais lie 1.300 pessoas foram reunidas para os serviços dedica-
tórios da recéni-constriiida Capela da Paróquia de Ontário e tani-

béin para ouvir o lider da 1^'reja falar da j^^rande necessidade do
inundo nas coisas espirituais, file declarou que os homens devem
aprender a viver acima da vida animal, vivendo num mais alto j^rau

de espiritualidade.

Sua meiisnL;em ao povo era sobre us modos e meios de desen-
volver e conservar a espiritualidade e obter completa felicidade no
mundo de hoje.

"Não precisamos nos preocupar com o futuro", disse êle, "se

tivermos cuidado com o hoje e o amanhã. Nossa posição na vida

vindoura, depende de nossa fidelidade, devoção e de como vivemos
iioje".

Declarou ainda mais, que o Evanj^elho estava entre os homens
para elevá-los no reino espiritual e para auxiliá-los no controle de
seus desejos físicos.

Como meio de desenvolver a espiritualidade, o orador incitou-

os a procurar a companhia de um "amável Pai no Céu", através da
oração. "O homem que não ora, dá um passo fora da espirituali-

dade", esclareceu êle.

O Presidente McKay, acentuou o valor da oração secreta e da
comunhão com Deus. Expressou, também, a esperança de que os

Estados Unidos, será sempre uma nação -cristã, e nunca, de modo
al^um, negará o poder de Cristo e a autoridade divina de Deus
Todopoderoso.

Como um outro meio de desenvolver a espiritualidade, o Presi-

dente McKay, referiu-se a um aumento de veneração. Explicou êle

que as pessoas, às vezes, admitem a existência de Deus, mas deixam
de mostrar-Lhe qualquer reverência. Citou a observância do dia do
Senhor, como meio de desenvolver a veneração.

"Um homem é falso a sua família, se êle os obriga a trabalhar

no Domingo. Isto priva-os de algumas das mais altas virtudes espi-

rituais de que eles tanto necessitam".

Referiu-se a boa vontade de servir os outros como outro fator

contribuinte para a espiritualidade. "O maior atributo da alma, é

servir a humanidade", e acrescentou, "o reino espiritual nos incita

a procurar o bem-estar dos outros."

O Presidente McKay pediu aos jovens para serem leais aos

ideais e padrões da Igreja, e acentuou a necessidade de conservar a

confiança moral. "Não é somente no campo de batalha que a cora-

gem é demonstrada", disse êle. "Muitas vezes, maior coragem é

demonstrada dentro de quatro paredes, quando a coragem moral é

posta à prova. Tenham coragem para conservar seus corpos limpos,

puros e imaculados. Desenvolvam a capacidade para dizer não".

I
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í:spitorial

\jíei^da dí<fe^ente

Os membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias são,

frequentemente, apontados como "Aqueles Mormons", com uma explicação de

que eles são peculiares ou são um povo diferente. Talvez aqueles que não nos

conheçam, julguem que isto seja apenas uma coisa irreal. Realmente somos um
povo diferente em muitas coisas. Cremos em Deus como todos os que profes-

sam o Cristianismo, não em um Deus que ninguém compreende, mas em um
Deus conforme o que foi dito por Jesus Cristo: "Se tu me vês, assim também

verás Meu Pai." Nosso Pai é a semelhança e a imagem de Jesus Cristo justa-

mente como somos à imagem e a semelhança de ambos. Tudo separado, dis-

tinto e individual. Sim, nisto vemos a diferença que existe nos ensinamentos das

outras igrejas. Acreditamos que, sendo saudáveis, desta forma obteremos mais

felicidade em nossas vidas. Para sermos sadios, é necessário obedecer às leis

dentro das quais a boa saúde é baseada — isto é, abster daquelas coisas que

são prejudiciais aos nossos corpos, como bebidas alcoólicas, cigarros, café e

outros alimentos altamente refinados, tais como açúcar branco, farinha de

trigo branca e comer coisas que sejam boas para o corpo como pão de farinha

de trigo integral, arroz não despolpado, bastante vegetais. Sim, crer e fazer

aquelas coisas, faz-nos diferentes e queremos ser diferentes, porque, assim,

somos mais sãos, mais felizes e sabemos o propósito da vida — e você?

Sinceramente,

Presidente da Missão
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VINDE OH SANTOS»
Quando os Moriiions de Nauvoo, Illi-

nois foram expulsos de seus lares no in-

verno de 1846, eles começaram uma das
maiores viagens na historia do mundo
à procura de um lar onde poderiam ado-
rar Deus de seu modo em paz e segu-

rança.

A maior parte dos pioneiros viajaram

a pè e havia as companhias de carroças

de mão que caminharam toda a distan-

cia puxando suas próprias carroças. Em
duas companhias formadas de 1026 pes-

soas, 220 morreram no caminho por cau-

sa dos sofrimentos e tempo frio.

A primeira companhia dos pioneiros

mormons (145 homens, 3 mulheres e 2

meninos), partiu de Winter Quarters

lowa, em Abril de 1847. E três meses
depois no dia 24 de Julho de 1847 a

carroça trazendo o Profeta Brigham
Young, que estava de cama com febre,

chegou ao cume dum pequeno monte e

parou. Embaixo jazia o que parecia ser

um vale árido, onde se divisava um es-

pelho de água, o grande Lago Salgado.

Foi umacena de desolação; um lugar

onde», segundo os exploradores que o

viram, nada cresceria. E Brigham disse

Í50

"Si há um lugar tão pobre que ninguém
quer, aquele é o lugar para nós."

Êle o conheceu quando o viu. A
carroça parou alguns momentos, e de-
pois de olhar fixo o vale lá em baixo,

Brigham disse as palavras agora tão me-
moráveis:

"É bastante. Este é o lugar certo.

Ligeiramente as palavras passaram
pelo trem de carroças. E daquele trem
para um outro e assim por diante. "Este

é o lugar!" "Chegamos". "Hosanna.
Este é o lugar". Homens e mulheres caí-

ram de joelhos em agradecimentos ale-

gres, e oraram. "Os primeiros Santos

chegaram nos cumes dos montes".

Naquela noite o corpo principal do
primeiro trem dos pioneiros reuniu-se

àqueles poucos que chegaram no vale o

dia anterior, e descansaram, tocaram, e

cantaram como não faziam há anos. Eles

viajaram 3.367 quilómetros sobre as

planicies, desertos, montanhas, e atra-

vessaram muitos rios e ribeiros para

chegarem ao vale do Lago Salgado no
"cume do Monte".

"Podeis agora proclamar: Tudo bem!
Tudo bem!"

A LIAHONA1



10 7<
Através de Malachias, profeta do

velho testamento, o Senhor uma vez fêz

uma pergunta alarmante à nação Jesuí-

ta: "Roubará o homem a Deus?"
Perguntou Êle e Êle mesmo res-

pondeu: "Todavia vós me robais e di-

zeis: Em que Te roubamos? Nos dízi-

mos e nas ofertas", foi a resposta. "Com
maldição sois amaldiçoados porque Me
roubais a Mim, vós e toda a nação. Tra-

zei todos os dízimos a casa do tesouro

para que haja mantimento em minha ca-

sa e depois fazei prova de mim diz o

Senhor dos Exércitos, se eu não vos

abrir as janelas do céu, e não derra-

mar sobre vós uma bênção tal que dela

vos advenha a maior abastança."

O pagamento do dízimo é uma lei

muita antiga. O profeta Abraão que vi-

veu aproximadamente 1.900 anos antes

de Cristo pagou a décima parte de toda

sua renda a Melchizedek, Rei de Salem

e sacerdote do Deus Altíssimo. Entre os

Israelitas também uma décima parte de

cada posse individual era paga à "Igre-

je de Deus" fosse como dízimo, como
ofertas monetárias ou em produtos de

igual valor, e enquanto o povo cumpriu

fielmente as leis Divinas, prosperou;

quando fracassaram a terra não foi

mais santificada para o seu benefício e

não mais produziu.

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias tem também observa-
do esta lei, desde os primeiros tempos
de sua história — não porquê fosse

uma lei Israelita nem porquê fosse cos-

tume Judeu no tempo de Cristo mas
porque, através de revelação moderna,
o Senhor ordenou novamente a seu povo
que obedecesse a esta lei. Suas palavras

são as seguintes: "Este será o começo
do dízimo do meu povo. Deverá ser

uma lei permanente entre eles para
sempre".

Tudo o que o homem possuí na ter-

ra pertence ao Senhor, porque êle é o

criador de todas as coisas. Foi êle que

deu-nos o previlégio de viver aqui na
terra, não é justo que o homem retribua

uma parte das bênçãos que Êle lhes deu
para a manutenção de sua igreja?

O dízimo é um plano justo, porque
todos pagarão de acordo com sua capa-

cidade e meios — uma décima parte de

toda renda individual é solicitada como
dízimo aos ricos e pobres igualmente.

Porém, o Senhor não força os homens,

o dízimo é uma oferta voluntária, cuja

finalidade não é somente manter a Igre-

ja de Deus. Sendo o egoísmo um dos

principais males dos tempos presente é

essencial que o homem aprenda a dar;

e que plano melhor poderia ser aplica-

do, que o dízimo, para ajudar os lares

a vencer o mal?
Recentemente tem havido um movi-

mento em prol do pagamento divino.

Muitos dos grandes homens de hoje, em-
bora não pertençam a nenhuma Igreja,

crêm firmemente e praticam a lei do dí-

zimo. Alguns dos homens mais notáveis

nos círculos industriais e políticos, estão

convencidos de que pagando um dízimo
honesto, 10%, de sua renda anual, estão

obedecendo a ordem do Senhor, e mui-
tos de seus sucessos na vida são devi-

do à sua obediência à esta lei. Lembrai-
vos das promessas do Senhor em Mala-
chias 3:10?

"Trazei todos os dízimos a casa do
tesouro para que haja mantimento na
minha casa, e depois fazei prova de mim,
diz o Senhor dos Exércitos, se eu não
vos abrir as janelas do céu, e não der-

ramar sobre vós uma bênção tal, que

dela vos advenha a maior abstança".

Os Santos dos Últimos Dias tenta-

ram e estão provando esta grande pro-

messa. Eles podem testemunhar por ex-

periência que dízimo é um plano verda-

deiro de Deus para manutenção da
Igreja, e é para o bem da humanidade
e não um plano inventado pelo homem
para seu lucro. Eles sabem que Deus os

obençoará como jamais foram abençoa-

dos se pagarem seus dízimos honesta-

mente.
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Investigações

do Mormonismo
por AuukKY D. Parker

A todos os homens cm i|iiak]iiur parto

onde chL'<íareiii estas palavras: Sauda-
ções. Desde há muito tem sido meu de-
sejo enviar estas palavras ao mundo in-

teiro relatando o ijue é o "Mormoni:-
mo". Tendo sitio um profundo estudan-

te de religião durante cincoenta anos, e

tendo-me filiado a este corno de devo-
tos durante os quarenta anos passados,

sinto-me cnp-iciía lo para expressar-mc
sobre este assunto. Praticamente, Ucão

existe nenhuma leiigião em existência,

de qualquer proeminência, que eu não
teniia feito um esforço sincero para

aprender os seus ensinamentos. Muitas
coisas belas e boas estão contidas em
todas elas. As Ciências também, estão

sob minhas considerações. Há muiu)

tempo que decidi que os frios fatos da
ciência não podiam salvar minha alma,

não importando sob que aspecto eles se

apresentassem. Deus, meu Pai Celestial,

e somente Êle, pode fazer isto através

da expiação que "Seu Unigénito" so-

freu, com sua morte no Calvário.

Minhas descobertas, até agora, de-

pois de ter investigado algumas cente-

nas de sistemas religiosos, e alguns de-

les profundamente, minhas descobertas

nesses respeitos são que "nenhuma ale-

gação feita por quaisquer religiões, com
respeito às suas doutrinas", é tão con-

cisa e completa como "As Treze Regras
t de Fé" da Igreja Mórmon. Essas Regras

de Fé, uma vez lidas e seguidas, satisfa-

riam a maior parte dos "homens e mu-
lheres" pensadores de qualquer lugar,

se isto fosse feito de maneira de todo

imparcial. É minha opinião que, qual-

quer homem ou mulher que não tenha

filiação religiosa, ou mesmo qualquer

um, não pode deixar de achar em seu

estudo uma satisfação para alma, por

esposar as doutrinas da Igreja de Jesus

O autor era nm Ministro Me-
todista antes de começar um
estudo honesto do Mormo-

nismo

Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Essa "citação de crença" tem sua cren-

ça em Deus, como "O criador e susten-

tador do Universo" — que é "A Presi-

dência do Grande Deus Elohim, Pai dos

espiritos de todos os homens"; e Pai

literal de toda alma nascida de pais ter-

renos. Esse sábio pai habita n(js céus —
onde Jesus disse que Êle estava donde
Êle enviou Seu Filho para nascer da mu-
lher, embora sem pecado, e morrer para

a "expiação dos pecados de todos os

homens". Eles afirmam sua crença em
Jesus Cristo, como "O Filho do Deus
vivente", que conquistou a morte e do
túmulo trouxe, para todos, a salvação.

Os Santos dos Últimos Dias, crêem no
Espírito Santo, que é O Confortador —
"um personagem do Espírito, que é a

"Terceira Pessoa da Trindade" — sen-

do todos personagens diferentes e dis-

tintos, mas tendo "um propósito para
todas as coisas". Uma citação clara e

concisa.

A prova de qualquer religião é pro-

curar verificar se seus membros têm
vontade de viver para ela e por ela. É
absolutamente necessário que ela seja

"uma regra de fé e de prática". É abso-

lutamente necessário que ela seja "uma
coisa completa"; uma coisa que possa

durar por toda a vida, seja ela vida, seja

ela morte, seja ela alimento ou bebida.

Ela deve tocar a vida em todo o ponto.

Ela deve estar capacitada a subir às

mais sublimes alturas ou descer às mais

baixas profundidades, para procurar

salvar as almas dos homens; e — na

filosofia do Mormonismo — isto signi-

fica "salvar seus corpos também", pois

"O corpo e o espírito são a alma do ho-

mem". O Evangelho de Jesus Cristo vê

a vida em seu todo: — A salvação eco-

nómica é uma parte integrante do Plano
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de Deus — de que o homem "pode ter

vida e tê-la mais abundantemente". As
doutrinas de qualquer igreja progressis-

ta, devem provocar o sacrifício dos ho-

mens, se for necessário, na totalidade,

para serviço dentro da igreja. Economi-
camente elas devem compreender toda a

emergência física num mundo que se

transforma com rapidez. Se suas dou-

trinas são verdadeiras em todo o senti-

do, o tempo revelará sua marcha triun-

fal em todas as linhas. Ela não falhará

em nenhum ponto; ela continuará a exis-

tir "em meio ás ruínas do tempo", "ten-

do feito tudo para subsistir". Em outras

palavras, sua Divina origem será evi-

denciada pela sua apreciação em toda
esfera de ação. Tal deve ser a natureza
da organização de Deus — A Igreja de
Jesus Cristo.

Os homens em toda a parte estão su-

jeitos a pecar. "O maior pecado de to-

dos é estar convencido de não cometer
nenhum". Entretanto, "todos têm peca-
do e são diminuídos da glória de Deus",

Todos os homens, em alguma ocasião

no curto período da existência humana,
têm desejo para as "melhores coisas es-

pirituais". Eles então vêem como Sha-
kespeare, "que é a mente que faz o cor-

po rico". Sua presente religião, ou
não religião, satisfaz aquele desejo?"

Se não, investigue as doutrinas da igreja

que os homens intitularam de "Mór-
mon". Seu verdadeiro nome é Igreja de

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos
Dias. A etiqueta da caixa nem sempre
revela o seu verdadeiro conteúdo.

A chamada Igreja "Mórmon" tem o

Evangelho de Jesus Cristo, inalterado,

que foi restaurado na terra pela minis-

tração dos anjos em nossos dias. Êle

oferece uma visão de melhor vida, não
propriamente no futuro, mas aqui, ago-
ra. Êle é tão adaptável ao "mais fraco

dos mortais" assim como ao mais forte

dos homens.

Muralha da Capela de Cody, Wyomiiig, U.S.A.

mostrando a restauração do evangelho por se-

res ressuscitados ao Profeta Joseph Smith cem
anos atrás.

Esta Igreja envia agora, cinco mil

missionários por ano a todas as partes

da terra. Eles servem sem ordenados e

às vezes, "sem bolsa ou donativos", co-

mo fizeram os discípulos nos primeiros

dias. Eles vão de "dois em dois", como
fizeram os missionários da igreja primi-

tiva — de casa em casa, procurando dar

testemunho para todos os homens de

"que Deus falou" em nossos dias. Eles

declaram a todos, que "Deus vive e Je-

sus é o Cristo" — e que Joseph Smith

foi o Profeta dos Últimos Dias a restau-

rar na terra o que ela havia perdido.

Cumprindo a profecia de John em Re-
{Continua na próxima página)
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7/í/ uma enorme difcrctiçn tui qualidade mental daiiueíes (fih' se ctmvertem a uma fé c daqtwlex

que são educados nela : Os (primeiros cottiteeem-tui l<inlo f^or fora como f>or dentro". (II. (J. Wells

eiit ". I . lliiKi de um Hispo")

Investigação do Mormonismo
{Conliiiiiiiçuo d(i i>ú<^in(i ciiílcrior)

velações I4:()-7 tjuc "Um anjo voaria

— teiuio o t:vaii«:.clli() litcriio para prc-

^^ar a ai|iK'k'S cjue vivem sobre a terra,

tlizeiulo adorar a Deus". Este é o seu

testemunho — e o meu: "Deus é verda-

deiro". O tempo encarregará de provar

isto. Durante mais de cem anos ela tem

se submetido ao "ácido de provas". íí

a palavra mais certa de profecia, restau-

lada novamente em nossos dias para a

orientação do homem: O Testemunho de

Jesus que é "O espirito de profecia". Sua
Igreja está aqui novamente para servir a

TODA a humanidade, e apontar o cami-

nho das mansões celestiais que o Senht^r

preparou para aqueles que O amam e

que O servem. O Evangelho restaurado

mostra ao homem o verdadeiro caminho
que êle pode "procurar para sua própria

salvação", ainda que êle o faça "com
niêdo e tremor". Não por meio de ceri-

monias fantásticas ou de rituais compli-

cados, mas pelas simples e puras orde-

nanças do Evangelho, em obediCMicia aos

princípios eternos e em submissão às

leis inalteráveis de Deus. Ela ensina

também a salvação temporal ligada à

esperança prometida de "um céu na ter-

ra", mostrando ao homem "Um modo de

vida" mais satisfatório a todos aqui e

agora, não "no céu futuramente".

Ela ensina que esta terra será a mo-
rada celestial do homem redimido do
pecado. Ela dá a luz reveladora sobre o

assunto da chamada "QUEDA" do Pai

Adão. Ela anuncia a segunda vinda de

Cristo como o Senhor dos Senhores, e

Reis dos Reis — cujo reino, "não ha-

verá fim".

Os mensageiros estão espalhando o

"Evangelho Eterno que foi revelado na
terra — tendo sido recebido da "mão
de um anjo" — em cumprimento a Re-
velações 14:6 e 7. "Este é o último tes-

temunho de todos, DE QUE DEUS

O testemunho dos missionários Mormons é

c|uc Deus vive, e que cem anos atrás Êle res-

taurou Sua Igreja verdadeira com suas orde-

nanças salvadoras sobre a terra.

VIVE". Sei que meu Redentor vive, e

que no iiltimo dia Êle estará sobre a ter-

ra", e ainda que os vermes corroam este

corpo, ainda em minha carne verei a

Deus" (Job-19:2õ-26). Sua Igreja está

aqui, com um Profeta à sua frente e ofi-

ciada por "Doze Apóstolos" — pasto-

res, mestres e evangelistas", assim co-

mo o foi a igreja dos primeiros dias.

Guiam-nos no caminho da verdade, orá-

culos vivos, não "santos mortos".

Observe esta mensagem; suas pala-

vras são para você e você será eterna-

mente abençoado por ouvi-la.

Trad. de Geraldo Tressoldi i
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6raças a© Senhor
por VESTA P. CRAWFORD

Existem muitos modos pelos quais os

indivíduos ou as famílias podem de-

monstrar sua crença no Evangelho de

Jesus Cristo e sua lealdade para com o

Senhor desta terra. Uma das mais sim-

ples, contudo uma das graciosas e sa-

gradas expressões de fé e crença, é a

bênção dos alimentos. Somos avisados

na Palavra de Sabedoria que todos os

alimentos devem ser usados "com pru-

dência e agradecimento" e em muitas

passagens de Doutrinas e Convénios

faz-se notar a obrigação e a oportuni-

dade de agradecer "todas as bênçãos

com que sejamos abençoados."

Na correria dos tempos modernos, é

uma prática de grande reverência e dig-

nidade para um pai de família, presidir

a mesa e designar alguém para dar gra-

ças ao Senhor.

Mesmo uma criança pequena pode
oferecer uma bênção de grande sinceri-

dade, se o verdadeiro significado da
prece é explicado. Pedir a bênção dos

alimentos não deve ser nunca um mero
assunto de rotina, a ser rapidamente efe-

tuado e esquecido. Deve ser uma since-

ra e devota expressão de gratidão, quer

ela seja feita pelo avô da família ou por
uma criança que esteja pedindo ao Pai

no Céu pela primeira vez.

A bênção pedida para os alimentos,

feita como deve ser, serve não somente .

para trazer a família mais para perto

do espírito da verdadeira obediência,

mas serve também para fazer com que
os membros da família sintam a sua pró-
pria união e a preciosidade da proximi-

dade de cada um. Então a refeição pode
começar com agradecimento e a atmos-
fera mais facilmente se torna permeada
de amor e dignidade. Muitas mães des-

cobriram que se torna muito mais fácil

estabelecer hábitos desejáveis de con-

versação e adquirir melhores maneiras

na mesa, após a bênção ter sido pedida

com reverência e sincera gratidão.

Em algumas famílias é costume agra-

decer mais do que o alimento que foi

preparado. Se amigos ou.parentes estão

convosco, uma especial palavra de apre-

ciação pela sua presença pode ser ex-

pressada, e assim o antigo e honoravel

costume de repartir o pão e compartilhar

o alimento com aqueles que amamos po-

de ser renovado e os laços de parentes-

co e amizade podem se tornar mais for-

tes. Maior beleza e força são acrescidos

à nossa vida diária pela graciosa sim-

plicidade desta prece.

Cada família, testemunhando grati-

dão ao Ser Supremo, e constituindo uma
unidade da comunidade e do estado,

torna-se assim uma parte integral de

nosso país e contribui para a integrida-

de religiosa da República. Se as Améri-
cas são conhecidas como um grupo de

nações cristãs, elas devem reconhecer e

adorar o Senhor da terra. Este pensa-

mento está magnificamente expresso no

Livro de Mórmon em palavras de gran-

de significado:

"Eis que esta é uma terra escolhida,

e todos aqueles que a possuírem, estarão

livres da escravidão do cativeiro, e do
jugo de todas as outras nações que estão

debaixo do céu, se servirem ao Deus da

terra, que é Jesus Cristo." (Éter, 2: 12).
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BOLO ECONÓMICO

1 chicara cie assucar branco ou mar-
ro n

2 chicaras de passas

1/2 colher de cha de nósmoscadn
1/2 colher de cha de cravo

I colher de cha de sal

1 colher de cha de bicarbonato de

sódio, dissolvido em 2 colheres de

cha de agua morna
2 chicaras de farinha de trigo inte-

gral

1 14 chicaras de agua
1/3 chicara de margarina

2 colheres de cha de canela

1 colher de cha de fermento Royal.

Modo de preparar: Ferver passas,

margarina, assucar, canela e cravo por

3 minutos, esfriar um pouco. Adicione os

outros ingredientes peneirados e a soda
dissolvida em agua. Assar em uma for-

ma 8x8x2 por 50 minutos, temp. de 165-

170-C. Este bolo é delicioso.

BOLO DE COCO

1/2 chicara de margarina
1 chicara de assucar branco ou mar-

ron

3 4 chicara de leite

I 4 chic:ira de agua

2 chicaras de farinha ile trigo inte-

gral

2 chicaras de coco ralado

2 ovos separados

1 colher de cha de baunilha

12 colher de cha de sal

1 2 colher de cha de bicarbonato uc

sódio

2 colheres de cha de fermento Inovai.

Modo de preparar: Bate bem a i.nr-

garina e o assucar, adicione a baunilha

e as gemas de ovo e bate outra vez bem.

Peneire os ingredientes secos e ajunte-

os aos poucos, juntamente com o leite

agua c limão, poi ultimo misture a clara

(.le ovo batida em neve. Assar em forno

bem quente 20 minutos temperatura

350 até 375.

BOLO DE CANELA

4 colheres de sopa de margarina

4 colheres de cha de fermento Royal

1 colher de cha de canela

1/2 colher de cha de sal

2 chicaras de farinha de trigo integral

1 chicara de leite

1 chicara de passas

1/2 colher de cha de cravo

1 ovo.

Modo de preparar: Bate bem a mar-
garina, adicione assucar, ovos e bate

outra vez, adicione leite e os ingredien-

tes peneirados. Ponha em uma forma
8x8x2 esparramando bem a massa, de-

pois por cima desta massa:

2 colheres de sopa de margarina

1/2 chicara de assucar

1 colher de cha de canela

Assar em forno bem quente temp.

165-170-C por 30 minutos. Este bolo é

muito gosto, servido quente.

I
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o que é o
feijão soja ?

(Tirado de "Vida e Saúde" - Nov. 52)

MARIA DE LOURDES MELLO
Dietista

Para os orientais, esta leguminosa é

a maravilha das maravilhas — é o es-

teio de uma raça forte, é um peso na

balança da saúde, é a couraça contra

muitas doenças de nutrição. É a própria

Deusa da Vida, pois há milhares de sé-

culos que ela é a base da alimentação

humana na Conchinchina, Mandchúria,
China, Japão e muitos outros povos an-

tigos.

Para os alemães, foi o feijão soja a

"arma secreta" que o seu soldado usa-

va para aguentar a marcha forçada de

muitas dezenas de quilómetros por dia,

na segunda grande guerra.

Para os americanos do Norte êle é o

segundo "petróleo" que o solo lhe dá,

e a produção de quase 300 milhões de

toneladas, em 1951, fala melhor do que
qualquer comentário. Mesmo assim, uma
revista agrícola americana divulga que a

produção ainda é pouca para o consu-
mo, principalmente do óleo industriali-

zado que hoje tomou a vanguarda dos
demais óleos alimentícios.

Para nós brasileiros, será a solução

do problema mais angustiante do mo-
mento— a fome orgânica de determina-
dos elementos indispensáveis à vida,

principalmente infantil, e que o feijão

soja possui em quantidade superior a

todos os alimentos — as proteínas,

substâncias básicas para a formação das

células, dos tecidos musculares e que
não devem faltar na alimentação.

Os homens públicos do Estado de
Minas estão empenhados em incentivar

a produção do feijão soja, em aproveitá-

lo na indústria do óleo e das farinhas e

ensinar o povo a consumi-lo na alimen-

tação.

A Secretaria da Agricultura, a partir

de maio deste ano, fornecerá sementes,

bactérias próprias e instruções técnicas

quanto a época do plantio, condições do
terreno, conservação do produto, etc,

bastando para isto que os interessados

dirijam os seus pedidos ao Departamen-
to de Produção Vegetal.

A Secretaria de Saúde e Assistência,

por intermédio da diretora dos Cursos

de Alimentação, fornecerá as instruções

técnicas para a utilização do feijão soja

na indústria caseira, fazendo um apelo

aos diretores de escolas públicas e par-

ticulares, patronatos, orfanatos e demais

coletividades infantis e de adolescentes,

para que introduzam nas merendas e

outras refeições as preparações feitas à

base de soja. — "Sugestões para o En-
riquecimento Nutritivo das Merendas
Escolares."

CONSERVE SUA SAÚDE

Os alimentos simples de fácil preparo culinário, tais como vegetais, fru-

tas, verduras e grãos integrais, são os mais recomendáveis. Os alimentos mui-

to temperados ou de conserva são de digestão difícil.

Evite os alimentos muito temperados ou de conserva; e substítua-os por

leite, ovos, frutas, vegetais, verduras e legumes frescos.
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CRISTANDADE — O QUE E' ?

Vivian Mcik o untar deste urtifio, era

o correspondente diplomático do jornol

"The í\'ople" de Orã-Hretanha, a cir-

culação do qual é de ().();)().()()() de exem-

plares. Hm ahril de 47 hatisoit-se mer.i-

hro da Igreja de Jesus Cristo dos Suíi-

tos dos Últimos Dias, e lo^o depois imi-

grou para os Estados Unidos onde re-

side aluaimente em Salt I ake City,

Utali. É com prazer que apresentanu>s

este artigo que escreveu paro "Millenial

Star", o óri^ão oficial da is^reja na In-

glaterra.

Presidente da Missão Brasileira.

Hoje, neste ano da j^raça e da bomba
atómica, existem mais de trezentas re-

litíiões, devidamente reconhecidas. Mais

de duzentas e cincoenta dizem-se cris-

tãs. Mas, na prática, diferem considera-

velmente.

Qual delas portanto tem direito, ver-

dadeiramente ao nome de "Igreja de

Cristo"?

Nas escrituras, base do Cristianismo,

está escrito que uma árvore é conhecida

pelos seus frutos. Esta é uma outra ma-
neira de dizer que uma igreja deve ser

considerada pela qualidade — não so-

mente quantidade — de seus membros.

A qualidade de uma igreja só pode

ser julgada pela fé e pelo trabalho de

seus adeptos resultantes de seus ensina-

mentos e práticas.

Neste capítulo básico a Igreja de Je-

sus Cristo dos Santos dos Últimos Dias

destaca-se proeminentemente entre as

igrejas cristãs de hoje pela sua contri-

buição para o bem estar e felicidade

humanas.
É de fato um exemplo vivo de uma

das mais velhas máximas para o bem
estar da humanidade: "Mens sana in

corpore sano. (Mente sã num corpo

são).

Por parábolas e pelo exemplo, nosso

Salvador impôs esta máxima de sanida-

de prática na história. Sua inteira or^^a-

nização da Igreja primitiva destinava-se

a assegurar essa felicidade que era a

intenção divina desde a criação do
mundo.

Quando, cem ou duzentos anos de-
pois desses primeiros dias, a Igreja viu-

se contaminada pelo egoismo e diligen-

cia de Roma, esta sanidade desapare-

ceu. Os terríveis resultados deste afasta-

mento da palavra de Deus é a história

dos últimos 1.500 anos.

Afirmamos que esta Igreja foi resta-

belecida por revelação direta de Deus
a José Smith. E a prova está no fato

de que, nem todos os estudos de teó-

logos competentes, nem todos os abusos
e ridículos lançados contra nós por ri-

vais que temiam ver-se eclipsados, nem
todas as perseguições de intolerância e

beatice, nem todas as intrigas de inimi-

gos conseguiram transtornar nossa afir-

mação desde que foi feita.

Continuando-se a comparação entre

as diferentes religiões, torna-se óbvio

que a fórmula "Mens sana in corpore

sano", não é somente um epigrama físi-

co mas um provérbio de profunda sig-

nificação religiosa.

Se se lembrarem do grande eixo em
que o verdadeiro Cristianismo comu-
mente se atém — o Sermão da Monta-
nha — lembrar-se-ão também de como
a multidão foi alimentada pelo Salvador.

Tem aí tanto o preceito como a prá-

tica de nossa Igreja em uma sentença.

Nós, também, tomamos em considera-

ção, em primeiro lugar, a matéria de

nosso povo.

Aceitando a técnica de organização do
Salvador, em seus mínimos detalhes,

porque provamos a autoridade divina

para isto, nossos líderes oficiais, sob a

direção de uma revelação também igual-

mente provada, foram inspirados a idear

um sistema para o bem estar de nossos

160 A LIAHONA



membros que é melhor que o de qual-

quer outra igreja na história.

Ora, é fato bastante conhecido, que

nem religião, nem civilização subsistem

em estômago vazio. Nossa Igreja vai

ainda mais longe. Eles sabem que a hu-

manidade, em massa, não pode e não

sustentará uma religião vazia. O Salva-

dor disse a seus apóstolos que eles pre-

cisam "cuidar de Seus cordeiros". Esta

foi uma das primeiras coisas que Êle

lhes ordenou. Qualquer religião que se

diz apostólica e não "cuida de Seus cor-

deiros", não pode ser a sua religião. Não
há outro teste. Não há outra compara-
ção.

Algumas vezes tal religião pode du-

rar por algum tempo, enquanto se en-

contra sob a mão de ferro de uma mino-

ridade totalitária, mas sua dissolução

eventual é certa. Não pode ir de poder

a poder da maneira de homens livres

sob um Deus de amor. Acreditamos que

é assim que seguimos para a frente, por-

que Deus revelou-se a José Smith para

esse propósito expresso: o restabeleci-

mento de Sua Igreja.

Ainda temos muitos inimigos a com-
penetrá-los de nossa sanidade espiritual

tanto quanto de nossa coragem e deter-

minação espirituais. É nossa responsa-

bilidade, individual e coletiva, fazer isto

sempre que possamos — e nossa arma
mais forte é a nossa fé combinada com
nossas boas obras. Devemos viver nossa

religião.

Os fatos demonstram que somos a

única Igreja no Mundo Cristão que não

se acha dividida. Dissenções internas

são o sinal infalível da decadência final.

Só pode haver uma razão para isto: so-

mos guiados por nossos guias inspira-

dos e por revelação direta sobre a ma-
neira de agir dos Santos conforme de-

cretado pelo Salvador. Possuimos todos

os fundamentos, espirituais e práticos

instituídos pelo Senhor como base para

Sua própria Igreja para salvar a huma-
nidade. Temos apóstolos, profetas, re-

velação. . .

"Afirmamos que a Igreja de Jesus Cristo dos

Santos dos Últimos Dias foi restabelecida por

revelação direta de Deus à Joseph Smith."

Por meio deste desígnio para a sal-

vação temos garantido o gozo da pro-

metida dádiva e poderes do Espírito

Santo e todas as consequentes maravi-

lhosas manifestações às quais muitos de

nós já podem prestar testemunho.

Temos a verdade combinada e a sa-

nidade prática da amizade e da revela-

ção de Deus — nossa irmandade, dos

homens e das mulheres. Juntas nos trou-

xeram, triunfalmente a um glorioso Cen-

tenário.

Sanidade espiritual — chamai-a de

sabedoria de Deus, se quizerdes, qual-

quer nome que se une; ela nos traz logo

à mente as palavras do Apóstolo Tiago.

"E se algum de vós tem falta de sa-

bedoria, peça-a a Deus que a todos dá
liberalmente, e o não lança em rosto e

ser-lhe-á dada."
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos

dos Últimos Dias pede com fé, sem he-

sitações. A Igreja desafiará na verdade

o julgamento do mundo "dos frutos da
arvore", nossa doutrina espiritualmente

sã e nossa prática espiritualmente sã

desta doutrina— juntamente com o bem
estar do corpo e a salvação da alma de

seu povo.
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o MÓRMON
por AUrcus Bacii

O interesse cie Tetl Logaii na fé Mór-
mon era espiritual; o meu, jjjeogrático.

Êle seguia uma trilha relii^iosa; eu se-

guia os mapas.

Nosso passatlo l^rotestante era bem
igual. Tínhamos sido tioutrinatlos com
o mesmo catecismo, estudado as me;-.-

mas histórias da igreja e adotado os

mesmos credos. Com o tempo cometa-
mos a sentir que a religião não era só

aquela que constava dos livros, e penso

que ambos procurávamos qualquer coi-

sa que auxiliasse os homens a aprovei-

tarem as coisas espirituais para eles

próprios aqui e agora. Nossas buscas ti-

nham seguido linhas similares até o dia

em que Ted encontrou sua resposta na

fé Mórmon. Então êle disse-me: "Algum
dia quando você também encontrar a

verdade, aquelns linhas se convergirão".

Na ocasião em que êle ingressou na

Igreja Mórmon, eu era um turista em vi-

sita a uma solitária colina, batida pelo

vento, nas Montanhas Verdes, situadas

perto de Sharon no Estado de Vermont.

Os Mormons tinham santificado esta

verdejante faixa de terra com decora-

ções vegetais e um obelisco que se asse-

melha ao Monumento Washington, em
miniatura. Disseram que êle pesava cem
toneladas e que tinha trinta e oito e meio

pés de altura, sendo um pé para cada

ano de vida do homem a quem êle tinha

sido dedicado. No granito cinzento-

escuro, estava gravada a inscrição:

"Consagrado à Memória de Joseph
Smith, o Profeta, nascido aqui em 23
de Dezembro de 1805, e morto em Car-
thage, Illinois, em 27 de Junho de 1844".

Nas proximidades ficava a "Vivenda
Comemorativa", uma modesta casa

branca, de tábuas, conservada em hon-
ra aos anos de infância do Profeta. En-
trei e encontrei no registro dos visitantes

uma secção sobre o que a América pen-

sa do Mormonismo. Lá, bem a minha
frente, estavam os comer lários, em vá-

rias línguas, e em muitos estilos grá-

ficos:

Profundo respeito a fé Mórmon.
Encontrei Deus através de Joseph

Smith.

Bntizado atjui hoje. A\aravílhosa fé.

JosL-ph Smith, o homem que enganou
a milhões.

Quem pode crer em tudo isso?

Não julgueis porque nada sabeis.

Ajudei a puxar pedras para êstc mo-
numento com meus animais.

Joseph Smith, o falso profeta.

Joseph Smith, o verdadeiro profeta.

O espírito do Profeta está comigo.

Fui a fazenda próxima de Palmyra,
Nova York, onde o menino Joseph veio

com seus pais. Ali, com a idade de ca-
torze anos êle teve uma visão e ouviu
uma voz. Para o meu amigo converso,
esta foi a primeira revelação; para mim,
uma lenda. Caminhei pouco mais de
meio quilómetro até um lugar onde exis-

tia o remanescente de uma velha cerca
de paus onde, num aviso, se lia: "Bos-
que Sagrado... silêncio por favor".

Empurrei o rústico portão de ferro.

Lindos olmos e outras árvores abri-

gavam o lugar do mundo exterior e os
dourados raios de sol do suave entarde-
cer, penetravam através delas, dese-
nhando figuras no chão coberto pela

grama. Em cima as nuvens transparen-

tes sobressaiam-se no azul místico do
céu, e podiam ter sido formas de espíri-

tos roçando as altas ramagens. Os Mor-
mons acreditavam que Joseph Smith, viu

muito mais que isto. Êle aqui veio, um
dia, confuso pela multiplicidade das sei-

tas cristãs, as quais, durante os dias de
sua juventude, rufavam os tambores da
renascença em campos opostos. Êle

ajoelhou-se neste bosque. Aqui onde es-

tou, êle orou em voz alta e pediu a Deus
para mostrar-lhe a verdadeira fé. Sua
resposta foi um facho de luz que, atra-

vessando por entre as árvores, se esten-
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o BOSQUE
SAGRADO

Palmyra, New York.

O lugar onde DEUS,
o Pai Celestial e

JESUS CRISTO, o

filho apareceram ao

Profeta Joseph

Smith, em 1820.

dia aos céus como uma torre de már-
more. Confuso, êle olhou para aquilo e

viu dentro daquela luz dois persona-
gens. Uma voz lhe disse: "Êle é meu
amado Filho. Ouça-0". Êle estava por

demais surpreso enquanto a voz conti-

nuava dizendo-lhe que não se unisse a

nenhuma das religiões em existência.

"Eles se chegam a Mim com seus lábios,

porém, seus corações estão longe de

Mim; eles ensinam como doutrina os

mandamentos dos homens, tendo apa-

rência de piedade, mas negando a eficá-

cia dela. Logo a plenitude do Evange-
lho ser-vos-á revelado".

Este, então, se tornou um sítio sagra-

do. Este foi o lugar do primeiro grande
milagre Mórmon. Mas eu somente via

nuvens flutuantes. As vozes que eu ou-

via eram o chilrear dos pássaros. Em si-

lêncio, o mistério da religião reteve-me

em divagações; não só a religião Mór-
mon; todas as religiões com suas pre-

tenções de milagres, vozes e visões.

Houve um leve rumor da aproxima-

ção de alguém. Na clareira entrou um
ancião que cumprimentou com um ace-

no de cabeça e rumou vagarosamente
para um banco situado na borda do bos-

que. Sentou-se com cuidado, colocando

seu chapéu ao lado. Logo êle reclinou-

se e cerrou os olhos.

Eu vagava pelo bosque, interessado

em encontrar algumas iniciais que irres-

ponsáveis haviam gravado nas árvores.

Após um momento, o estranho falou:

"Sua primeira visita aqui?" perguntou
êle.

"Sim. É também a sua?"
"Venho aqui a miúdo", disse êle. "É

bem sossegado".

"O senhor é Mórmon?"
"Sou".

"Sempre foi Mórmon?"
"Não".
"Não encontrou dificuldade para crer

em alguns desses milagres Mormons, tal

como o que se supõe ter ocorrido aqui?"

"Muita", confessou êle.

"Acredito", disse eu.

"Muita", repetiu êle como que recor-

dando obstáculos que pareceram impos-

síveis no caminho de sua pesquisa. "Mas
então lembrei-me de que o que aqui

ocorreu, não é assim tão incomum em
religião".

"Que quer dizer o senhor?"

"Samuel ouviu uma voz", refletiu êle.

(Continua na próxima página)
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The Mórmon
(Continiiíiçuo da pái^ina anterior)

"Anjos clcsccrrmi na lenda de Abraão.

Pastores ouviram uma cani,ão na noite

e viram seres celestiais. Os discipulos se

encheram do Espirito Santo. Estes e

muitos outros acontecimentos são como
a experiência ilo í^ofeta. O dia da F^e-

vela^ão não passou, lixiste sempre algu-

ma coisa que devemos aceitar na fé".

O vento balouçava as árvores. As nu-

vens sej^aiiam seu curso livre e misterio-

so. Talvez o ancião estivesse certo. Mas
havia qualquer coisa sobre mila«j;res no

Estado de Nova York, que parecia mui-

to menos Lícnuíno do que os milagres

nos dominios da Bíblia. Porque isso, eu

não sabia. Suponho que eu tenha sido

muito bem doutrinado com tais coisas

como "canção na noite", e com as visi-

tações celestiais relatadas nas Escritu-

ras Sagradas. O elemento tempo tam-

bcMii representava sua parte. Era muito

mais fácil aceitar os acontecimentos de

alguns milhares de anos passados, do

que acreditar naqueles que aconteceram

no século passado. Depois de tudo, o

menino Joseph não era o menino Sa-

muel, apesar de por um momento eu

imaginar porque êle não teria o direito

de ouvir vozes se o céu assim o quizesse.

"O dia da Revelação não passou", era

o conceito básico Mórmon, e eu não po-

diar discordar. Mas, quando deixei o

Bosque Sagrado, as linhas de pesquisas

de Ted Logan e as minhas, ainda não

haviam convergido. Êle, assim como o

estranho, tinham a vontade de crer; eu,

a necessidade de investigar.

Não muito distante da entrada do
Bosque, logo após uma estrada rural,

ficava a casa de fazenda de Smith. Esta,

também, era historicamente importante,

e o guia conduziu-me pela estreita esca-

da ao quarto de Joseph.

"Foi aqui onde êle teve sua primeira

visão?", perguntei.

"O anjo Moroni apareceu a Joseph
várias vezes", foi a resposta. "Mas a

casa onde ocorreram as primeiras visi-

tações, era uma tosca cabana feita de
toros, que ficava do outro lado da es-

trada, infelizmente ela ruiu".

"(Quantos anos tinha Joseph quando
Moroni apareceu a êle pela primeira

vez?"

"Dezoito anos".

"E lhe foi dito onde o livro de ouro
estava oculto?"

"Sim, o livro e o Urim e Tumim. Estes

eram os cristais que iriam auxiliar na
tradução. Alguns cliainam-nf)s de óculos

mágicos. Havia, também, um peitoral no
qual estes se adaptavam, e êle lembrava
o peitoral dos antigos sumo-sacerdotes".

"Depois disso Joseph saiu e desen-

terrou o tesouro?"

"Não", corrigiu o guia. "O Anjo Mo-
roni apareceu a êle três vezes durante

aquele primeiro período de visitação.

Êle levou Joseph a Colina de Cumorah
e mostrou-lhe o esconderijo. Mostrou-

Ihe, também, o livro e o peitoral. Mas
houve um grande período de prova an-

tes que Joseph fosse permitido recebe-

los. Êle teve que esperar quatro anos".

"Seus pais sabiam de tudo isso?"

"Sim, sabiam".

"Que diziam eles?"

"Eles sabiam que isto era do Senhor,
mas guardaram o segredo o mais que
puderam. Eles sabiam que Joseph Smith
tinha sido escolhido para uma missão
especial".

"Ninguém mais sabia disto?"

"Joseph casou-se com Emma Hale
durante esse tempo e ela, naturalmente,

sabia a história. Dizem que ela espe-

rou ao pé da Colina de Cumorah no dia

em que o livro foi entregue a Joseph.
Ela esperou na carroça sabendo que o

milagre estava sendo completado. O
senhor deve visitar a Colina. É muito
bonita, mas penso que talvez fosse ainda

mesmo mais bonita quando Joseph es-

teve lá com o anjo".

Pouco tempo depois eu, também, vi

Moroni brilhando, compelido contra o

céu distante. Com sua mão direita apon-

I
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A Colinn de Cuniorali, 1'almy-

ra, New Ytjrk.

Moroni, ])rofeta da;; Américas

cm 421 I). C, enterrou a(|uí o

re^^istro saí^riido de seu povo,

o (|ual êlc revelou à Josei)!i

Sniitli cm 1823. A tradução, íei-

la i)or inspiração divina é con-

teúdo do LIVRO DE
MÓRMON.

tada para os céus, êle dominava o dis-

trito do mais alto ponto da Colina. Êle

não veio a mim, mas fui eu que me dirií^i

a êle, subindo o longo trecho da encosta

gramada. Para Joseph êle era substân-

cia e espírito. Para mim, era somente

uma figura esculpida no topo de uma
coluna. Entretanto, de seu alto pedes-

tal, êle parecia estar dizendo: "Aqui

neste pedaço de terra, placas de ouro,

estiveram realmente enterradas durante

mil e quatrocentos anos. Aqui revelei es-

tas placas a Joseph Smith. Aqui, disse a

êle; "Deus tem trabalho para você fazer

e seu nome será conhecido poi bem ou

por mal entre todas as nações".

Era somente o eco de meus pensa-

mentos. Fragmentos da história Mórmon
se cristalizavam em minha mente neste

local onde nasceu sua história.

Aqui, ao fim do quarto ano de seu

tempo de prova, quando Joseph tinha

vinte e um anos, êle foi ordenado por

Moroni a cavar a terra da superfície de

uma pedra. Depois, êle fixou uma ala-

vanca sob ela e levantou-a. As placas de

ouro tinham cerca de sete polegadas de

largura por oito de comprimento, e ti-

nham a espessura da folha de papel e

estavam unidas por três anéis próximos

da borda. Em espessura o livro tinha

cerca de seis polegadas. Parte dele es-

tava selado, o que significava que ela

continha profecia para uma revelação

posterior. Próximo das placas estava o

peitoral juntamente com os óculos de

cristal. Joseph pegou nestas coisas e

carregou-as.

Moroni deu -lhe forças para condu-
zi-las, ocultas sob jeu casaco, até o lu-

gar onde sua esposa estava esperando.

Com excitamento êles rumaram para ca-

sa, e Joseph contou a história, primeira-

mente a seu pai e sua mãe, depois, a seus

dois irmãos e sua irmã. Cuidadosamente
êle ocultou os preciosos objetos, guar-

dando assim o mandamento de Moroni

de não mostrá-los a ninguém, até que

chegasse a ocasião. Logo Joseph rece-

beria orientação de como isso seria fei-

to. "Realmente", disse seu pai, "esta

coisa é do Senhor".

Para mim isso era uma história; para
Ted Logan, um milagre.

A incredulidade deveria reinar en-

tre aqueles que fizeram a peregrinação a

colina no dia cm que estive nas imedia-

ções do monumento Moroni. Alguns
olhavam para os painéis esculpidos na

base da coluna e saiam sorrindo filoso-

ficamente. Um senhor aparteou "A his-

tória mais fantástica que já ouvi". Um
outro disse: "Quem poderá dizer?" E

(Continua na próxima página)
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The Mórmon
(Continuação da página (inferior)

uni terceiro: "O sr. deveria ver isto a

noite com as luzes acesas; juraria que o

anjo era real". Moroni, em silêncio, per-

manecia com seu brai,o direito erj^uido

aos céus e sua mão esqueida sobre o
livro de ouro; e ninguém lançava os

olhos para èle, sem sair mais pensativo

do que ali tinha che^ntlo.

Um jovem casal de vinte e poucos
anos, permanecia ao lado do monumen-
to mesmo depois que todos os outros ti-

nham saido. "Que pensam disto?", per-

guntei-Ihes.

"É maravilhoso"!, exclamou a moça.

"Que pensam do milai.!;re?", pergun-
tei .

"Isto é o que foi", disse o rapaz. "Um
milagre".

"Que o faz assim tão seguro?"

"Se não fosse verdade", disse o rapaz

confiantemente, "de onde veio o livro

de Mórmon?"

"Êle poderia ter sido feito", disse-lhe.

"Por quem?"

"Por qualquer um. Pelo próprio Jo-

seph Smith".

"Isso mesmo teria sido mais que um
milagre. Êle não tinha instrução".

"Há a história do manuscrito de Sp-
aulding", sugeri. Dizem que um minis-

tro Presbiteriano de nome Solomon
Spaulding, escreveu uma história mui-

to semelhante ao Livro de Mórmon. O
manuscrito caiu nas mãos de um Batista

chamado Sidney Rigdon que, por vez,

foi acusado de dá-lo a Joseph Smith.

Essa podia ser a origem do Livro de

Mórmon".

Imediatamente o rapaz retrucou:

"Essa história foi decididamente refuta-

da pela igreja".

"Você é membro?", perguntei.

"Ambos somos".
"Ah, percebo. Bem, eu — bem, de

qualquer maneira, essa é a história de

Moroni parecia dizer : "A(iui neste pedaço
de terra, placas de ouro estiveram realmen-

te enterradas durante mil e (|uatr(jcentos

anos. A{|ui as revelei à Joseph Smith e

disse-lhe : Deus tem um trabalho para você

e seu nome será conhecido por bem ou por

mal entre todas as nações".

Spaulding. A propósito, você já esteve

em missão?"

"Não", respondeu êle. "Mas devo sair

para uma, talvez logo".

"Durante dois anos?", perguntei.

"Geralmente esse é o tempo".

"Bem, não tive a intenção de acusar

seu lider de plagiador", desculpei-me.

"Está bem", admitiu o jovem amiga-
velmente.

"As pessoas têm muitas ideias erró-

neas sobre nossa igreja e nossos líderes.

Ai está porque sinto que devo sair em
missão".

"Bem, boa sorte!", disse eu, sentindo

novamente que no reino da fé aquele que

vive sua vida, conquanto diminuta, tem
argumento mais forte do que aquele que

tem conhecimento dela, ainda que muito.

(Continua no próximo mês)

Trad. de Geraldo Tressoldi. II
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Sobre o

LIVRO DE MÓRMON e

as AMÉRICAS ANTIGAS

Satanás começou a instigar mentiras entre

o povo e a endurecer seus corações. Os bandi-

dos Gadiantons que viviam nas montanhas in-

festavam a terra. Com o passar dos anos houve
uma grande batalha entre os Nefitas de tre-

menda carnificina como nunca houve entre os

povos da antiga América. Com a vitória dos Ne-
fitas todos regressaram as suas terras no ano
26 D. C.

Através dos anos aconteceram muitas coisas

grandes e maravilhosas mas no entanto, todas

elas não podiam ser registradas nas placas his-

tóricas dos antigos americanos. Porisso, esses

registros não eram nem a centésima parte do

que se passou entre os povos no espaço de vinte

e cinco anos. E o Profeta Nefi compilou fiel-

mente um resumo destas placas históricas.

LEIA O LIVRO DE MÓRMON!
O ÚNICO REGISTRO TRADUZIDO ATÉ
HOJE DAS AMÉRICAS ANTES DE COLOMBO!

PROGRAMAS DE RADIO
Está ouvindo o mundialmente famoso Coro e Órgão da Cidade de Lago

Salgado cada semana? Pode ouvi-lo nas seguintes estações:

Porto Alegre — Quartas-feiras às 8 horas — PRF-9, Rádio Difusora

Curitiba — Domingo às 19,15 horas — ZYM-5, Rádio Guairaçá

Ribeirão Preto — Domingos às 19,30 horas — PRA-7, Rádio Emissora

Belo Horizonte — Segundr.-feira às 12,30 horas — PRI-3, Radio Inconfidência

Santos — Domingos às 19,00 horas — PRB-4, Rádio Clube de Santos

Rio Claro — Segundas-feiras às 21,15 horas — PRF-2, Rádio Clube de Rio Claro

Campinas — Segundas-feiras às 20,40 horas — ZYY-3, Rádio Brasil

Bauru — Segundas-feiras às 20 horas — PRG-8, Rádio Clube de Bauru

São Paulo — Sábados às 10,15 horas — PRE-4, Rádio Cultura.

Belo Horizonte — Segundas-feiras às 12.^0 — PRI-1, Radio Inconfidência
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oce vai tambem
«\'()cê vai também?», pcrgunlou-

me Irmão Costa.

«Para onde?», resi)ondi.

«\'occ ainda não ouviu falar da
grande conferência?»

«Conferência? Que conferência?» disse eu com surpresa.

«A ])rimeira conferência das Organizações Auxiliares da Igre-

ja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias para toda a Mis-
são Brasileira.»

«Aonde vai ser?»

«A conferência se realizará na cidade de São Paulo à rua Se-

minário 165, 1.- andar.»

«Muito bem, mas eu trabalho todos os dias e seria difícil para

eu assistir.»

«Por isso a data da conferência foi escolhida para um fim de

semana ; dias 4, 5 e 6 de Setembro, pois assim todos poderão re-

gressar a seus lares no feriado, dia 7 de setembro e você poderá

começar o trabalho na terça-feira.»

«Quais são as organizações que deverão ser representadas.

Irmão Costa?»
«Os oficiais e professores das Escolas Dominicais, das Primá-

rias, da Associação de Melhoramentos Mútuos, das Sociedades de

Socorros, dos comités de genealogia, e do plano de Bem Estar. As
reuniões serão tão interessantes e instrutivas que você não pode
perder esta oportunidade de aumentar sua capacidade.»


